
108 - EFICIÊNCIA DOS HERBICIDAS GLYPHOSATE e 2,4-D EM MISTURA FORMU­
LADA E DE TANQUE NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CUL­
TURA DA SOJA (Glycine max (L.) Merrill) NO SISTEMA DE PLANTIO DIRETO. 
F.J.F. BARBOZA* L.L. FOLONI * ‘Indústrias Monsanto S.A. Departamento de 
Desenvolvimento de Produto, 05424, São Paulo, SP.

A mistura formulada de glyphosate + 2,4-D é um novo produto da Monsanto, 
recomendado para o controle de amplo espectro de monocotiledôneas e dicotile- 
dòneas, em aplicação de pré-plantio (manejo) da soja no sistema de plantio direto. 
Visando comparar a eficiência da combinação de glyphosate + 2,4-D, aplicados na 
forma de mistura pronta para uso ou em mistura de tanque de pulverização, no 
controle de plantas daninhas e na produtividade da soja, foi estabelecido um ensaio 
no município de Passo Fundo, RS, no período agrícola de 1984/85, em Latossolo 
Roxo Distrófico (48% argila, 29% areia, 23% limo), com 3,7% M.O. e pH 5,3. O 
solo, na ocasião da aplicação, estava superficialmente úmido, tendo ocorrido uma 
precipitação de 20 mm dois dias antes. A primeira chuva após tratamento ocorreu 
com dois dias, totalizando 15 mm. A temperatura do ar encontrava-se a 23°C e a 
do solo a 18°C. A umidade relativa foi de 59% e a velocidade do vento entre dois a 
quatro km/h. Utilizou-se para a aplicação, um pulverizador de pressão constante a 
CO2, com bicos 110.02, a 2,8 kg/cm2 com volume de pulverização de 234 l/ha. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três repe­
tições, constituindo-se um total de 14 tratamentos. Os herbicidas usados, com as 
respectivas doses em kg/ha de equivalente ácido, foram os seguintes: a mistura 
formulada de glyphosate + 2,4-Dl (120 + 160 g ia./l) a 0,84; 1,12; 1,40; 1,68 e 
1,96; glyphosate^ a 0,36 e 0,72; 2,4-D aminad a 0,67 e 1,34; as misturas de tanque 
do pulverizador com glyphosate + 2,4D a 0,48 + 0,64, 0,54 + 1,005 e 0,72 + 0,96. 
As plantas daninhas predominantes no local do experimento foram: maria-mole 
(Senecio brasiliensis), buva (Erigeron bonariensis), picão-preto (Bidens pilosa), 
guanxuma (Sida rhombifolia) e dente-de-leão (Taraxacum officinale). Foram rea­
lizadas avaliações de fitotoxicidade e população de plantas, aos 15 e 30 dias após 
a semeadura e, do controle de plantas daninhas aos 15, 30 e 45 dias após o trata­
mento. Obtiveram-se os dados de rendimento e dos componentes do rendimento 
agrícola. Os resultados obtidos nas avaliações de campo mostraram que: a) a apli­
cação de manejo de glyphosate, 2,4-D isoladamente ou em misturas prontas ou em 
tanque, realizadas 13 dias antes da semeadura, não causaram sintomas visíveis 
de fitotoxicidade na cultura da soja em plantio direto; b) os tratamentos glyphosate 
+ 2,4-D em mistura pronta ou de tanque não diferiram entre si no controle das
plantas daninhas; c) a mistura de glyphosate + 2,4-D mostrou melhor controle das
folhas largas, comparando-se com os tratamentos isoladamente; d) 2,4-D isolada­
mente foi ineficiente no controle de todas as plantas daninhas avaliadas; e) o ren­
dimento de grãos diferenciou a testemunha sem capina de todos os tratamentos
utilizados, os quais não diferiram entre si, exceto 2,4-D na dose de 0,67 kg i.a./ha.

ICommand, ^Roundup, ^DMA 806 BR.

109-EFICÁCIA DE HERBICIDAS NA OPERAÇÃO DE MANEJO EM PLANTIO DI­
RETO. F. SKÔRA NETO* F.S. ALMEIDA* B.N. RODRIGUES* ‘Fundação
Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR, C. Postal 1331, 80.001, Londrina, PR.

Com o objetivo de avaliar a eficácia de herbicidas, em manejo, para o plantio 
direto de soja, foi conduzido um experimento em resteva de trigo, no ano agrícola 
de 1985/86. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal a pressão cons­
tante (CO2) 4,2 kg/cm2,com consumo de calda equivalente a 300 l/ha e bicos 
80.03. As espécies que ocorreram no local foram o capim-marmelada (Brachiaria 
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plantaginea) e o picão-preto (Bidens pilosa). Na 1? aplicação, aos 11 dias antes da 
semeadura (das), o capim-marmelada encontrava-se com três a sete perfilhos e o 
picão-preto em frutificação. Na 2? aplicação (2 das), o capim-marmelada encontra- 
se com cinco a oito perfilhos. A precipitação foi de 11,8 e 7,5mm, sete dias antes 
da 1? e 2? aplicação, respectivamente; durante os 15 dias após a 1? e 2? aplicação, 
a precipitação foi de 16,5 e 30,8mm. Foram testados os seguintes tratamentos: 
testemunha não tratada; (paraquat + diuron) 1 a 0,30 + 0,15 kg/ha (2 das); para­
quat + diuron + 2,4-D amina2 a 0,30 + 0,15 + 1,08 kg/ha (2 das); sequencial de 
paraquat + diuron + 2,4-D amina a 0,30 + 0,15 + 1,08 kg/ha (11 das); + paraquat 
+ diuron + 2,4-D a 0,20 + 0,10 + 0,30 kg/ha (2 das); sequencial de paraquat + 
diuron + diquat^ a 0,30 + 0,15 + 0,30 kg/ha (11 das); paraquat + diuron + diquat 
a 0,20 + 0,10 + 0,20 kg/ha (2 das); sequencial de paraquat + diuron + dicamba^ 
a 0,30 + 0,15 + 0,192 kg/ha (11 das) ; paraquat + diuron a 0,20 + 0,10 kg/ha 
(2 das); glyphosate5 a 0,72 kg/ha (11 das); glyphosate^ a 0,72 kg/ha (11 das); 
glyphosate' + òleo mineral? a 0,48 kg/ha + 0,5% v/v (11 das); glyphosate2 + èleo 
mineral a 0,48 kg/ha + 0,5% v/v (11 das); amônio-glufosinatoo a 0,70 kg/ha (11 
das); amònio-glufosato a 1,00 kg/ha (11 das); MSMA + diuron9 a 2,88 +1,12 kg/ 
ha (2 das); MSMA + diuron + 2,4-D amina a 2,88 + 1,12 + 1,08 kg/ha (11 das); 
diquat + diuronIO a 0,30 + 0,15 kg/ha (2 das). As avaliações de porcentagem de 
controle das infestantes foram visuais. Em virtude da má germinação da soja, não 
foram feitas avaliações de fitotoxicidade e de produção. Para o controle do capim- 
marmelada, aos oito dias depois da semeadura (das), à exceção dos tratamentos com 
glyphosate a 0,48 kg/ha + óleo mineral e com diquat + diuron, todos os demais fo­
ram eficazes; o tratamento com paraquat + diuron + 2,4-D (2 das) teve, nesta época, 
eficácia inferior aos demais tratamentos (que apresentaram controle acima de 90%), 
mas ainda considerada aceitável (acima de 70%). Aos 24 das, somente os tratamen­
tos com diquat + diuron, amònio-glufosinato e paraquat + diuron + 2,4-D, apresen­
taram controle abaixo do aceitável; neste período, os tratamentos com glyphosate 
(0,48 kg/ha) + óleo mineral tiveram aumento em sua eficácia, não diferindo, esta­
tisticamente, dos tratamentos com glyphosate (0,72 kg/ha), dos tratamentos sequen­
ciais, do MSMA + diuron com ou sem 2,4-D e do paraquat + diuron isoladamente. 
Para o controle do picão-preto todos os tratamentos foram eficazes; aos 8 das, 
à exceção dos tratamentos com glyphosate a 0,48 kg/ha + óleo mineral, todos os 
demais apresentaram controle acima de 95%; aos 24 das, os tratamentos com gly­
phosate + óleo mineral tiveram sua eficácia aumentada, e todos os tratamentos 
apresentaram controle acima de 95%. Não houve diferença significativa entre as 
duas marcas comerciais de glyphosate, bem como, entre as duas doses de amònio- 
glufosinato testadas. Para os tratamentos sequenciais, nas condições do presente 
ensaio, poderia ser dispensada a segunda aplicação, pois estes tratamentos já apre­
sentavam bom controle do capim-marmelada e do picão-preto, antes da 2? aplica­
ção (4 das).

1Gramocil (200 + 100g/l ); íAminol (720 g/l )■ 3Reglone (200 g/l);4Banvel (480 
g/l); 5Roundup480 g/l ); 6Glifosato Nortox; /Frigate; BBasta (200 g/l ); 9Fortex 
(360 + 140 g/l); WHerburon (500g/l)..

110-AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE SETHOXYDIM EM MISTURA COM INSETI­
CIDAS, NO CONTROLE DE Brachiaria decumbens) EM SOJA (Glycine max). 
A. BORGO * *BASF Brasileira S/A. Indústrias Químicas, C. Postal 5187, São 
Paulo, SP.

Objetivando estudar a eficiência de sethoxydim! + óleo mineral2 em mistura 
com inseticidas, no controle de Brachiaria decumbens nas culturas da soja; foram 
instalados dois experimentos no município de Batatais, SP, durante o ano agrícola 
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